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O objetivo dessa pesquisa em andamento é averiguar se o Movimento dos T rabalhadores Sem 
Terra brasileiro contribuiu para a promoção de uma reforma intelectual e moral no Estado de São 
Paulo entre os anos 1985-1990. E, por conseguinte, se exerceu a função de Partido Educador 
das massas com vistas à obtenção da hegemonia da classe trabalhadora, de acordo com a teoria 
poHtica proposta por Antonio Gramscl. Tendo como objetivos especfficos: (i) investigar como o MST 
colaborou para a construção da reforma intelectual e moral; (ii) analisar a luta camponesa brasileira 
â luz das categorias gramscianas, averiguando quais os limites de suas propostas para encaminhar 
a hegemonia da classe trabalhadora; (iii) compreender a contribuição do MST na construção da 
democracia no Brasil, como Partido de esquerda. 

A l1ipótese de que o MST contribuiu para a construção de uma reforma inteleclual e moral em sua 
trajetória de luta se deve ao lato desse apresentar-se como movimento de resistência, que se 
modifica e se recna nas suas açôes pol/ticas e que luta por mudanças sociais amplas, não se 
limitando á simples divisão de terra, e cuja forma de organização tem mostrado resultados práticos. 
tanto na estratégia da ocupação de terras quanto nas negociações por recursos para os 
assentamentos. Soma-se a isso o fato do MST ter se tornado um movimento social autônomo, sem, 
contudo, ter deixado de receber apoio de outras lnstituiçôes ou ele participar dos grandes movimentos 
socIaIs ocorridos no Pais nos últimos vinte anos, 

A fundamentação teôrica que orientará esse estudo será aquela referente à trajetória política do 
MST, ou seJa. o conjunto da sua llteratura, especialmente aquela disponível na Fundação Florestan 
Fernandes, e ainda, o universo categorial de Antonio Gramsc1 e de seus principais comentadores: 
Antonio A. Santucci, Chrlstinne Buci-Glucksmann, Valentino Gerratana, Guida Liguori, Paolo Spriano, 
entre outros, além da teoria marxiana da qual Gramsci é herdeiro. O exercício de leitura anal rtica 
será executado mediante a análise do material selecionado e interpretado. A forma de análise dos 
resultados será feita a partir do material colhido na literatura disponível, os quais serão analisados 
sob a ótica da teoria politica gramsciana e do método histórico materialista-dialético. 

As mudanças estruturais decorrentes do novo padrão de relações industriais e de acumulação no 
mundo cap�alista, das necessidades abertas pela Revolução de Outubro e da construção do socialismo 
na Europa do Leste, levaram Gramsci a pensar em como se poderia operar a construção da 
hegemonia proletána no Ocidente e em como se conduziria a ampliação do movimento comunista no 
plano Internacional dada a correlação de forças delineadas por aquelas mudanças. Gramsci entendia 
que no próprio desenvolvimento do capitalismo, em estágio avançado, existia a possibilidade de 
reelaboração da estrutura e superestrutura de uma sociedade. 
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